
Durante o ano agrícola de 1988/89, 4 ensaios foram conduzidos em diferentes 
localidades do Estado de São Paulo, com o objetivo de se avaliar e quantificar a interação 
de 2,4-D1 e triclopyr2e3, isolados ou em mistura com glyphosate4 no controle pós-emer- 
gente de Cyperus rotundus em cana-de-açúcar. As diferentes áreas se encontravam com a 
cultura já implantada e totalmente infestadas (100% de cobertura) com esta Cyperaceae 
em estádio de pré-florescimento, por ocasião das aplicações, as quais se deram através de 
equipamento costal pressurizado à pressão constante. O delineamento experimental 
utilizado foi o de blocos ao acaso, com quatro repetições; sendo que os tratamentos 
testados foram, em área total: triclopyr amina2 (180; 360 e 720 g e.a./ha); triclopyr ester3 
(183; 360 e 720 g e.a./ha); 2,4-D amina 1.340 g e.a./ha; e as misturas destes nas proporções 
de triclopyr amina (180; 360 e 720 g e a./ha) -I- 2,4-D 1340 g e.a./ha; triclopyr ester (183; 
360 e 720 g e.a./ha) + 2,4-D 1.340 g e.a./ha e testemunha absoluta, em aplicação dirigida: 
2,4-D amina 1,0% v/v; triclopyr amina (0,5; 1,0 e 2,0% v/v); glyphosate (0,3 c 0,5% v/v) e 
as misturas destes nas mesmas proporções e mais uma testemunha totalizando-se 15 
tratamentos. Todos os tratamentos receberam espalhante adesivo nas mesmas proporções 
(Extravon à 0,3% v/v). As avaliações de porcentagem de controle e de injúrias foram 
efetuadas mediante escala visual de notas, em que "O" representou ausência de controle 
e de injúria; e "100" o controle total das plantas daninhas ou a morte das plantas da cultura. 
Em todos os campos, foram efetuados levantamentos prévios e final do número de 
tubérculos existentes por metro quadrado e analisados pelo teste do tetrazólio; obtendo-se 
assim o número de tubérculos viáveis por metro quadrado. Dos resultados conclui-se que: 
a) as misturas dos herbicidas sempre promoveram um controle superior de Cyperus
rotundus, quando comparados aos mesmos produtos utilizados isoladamente; b) sempre
houve resposta positiva ao aumento da dose para os produtos isolados ou em misturas, no
controle final; c) 2,4-D amina + triclopyr amina ou ester 1.340 g 4- 720 g a.e./ha aplicados
em área total, mostraram controle de 80 e 60% nas avaliações de 30 e 60 dias após,
respectivamente, tendo-se reduzido em 50% o número de tubérculos viáveis/m2, aos 60 
dias da aplicação: d) resultados consistentes foram obtidos com 2,4-D amina + glyphosate 
1,0 + 0,5% v/v (98 e 88%) e triclopyr + glyphosate 2,0 + 0,5% v/v (95 e 85%) nas 
avaliações de controle do Cyperus rotundus, ocorridas aos 35 e 75 dias após as aplicações 
dirigidas; e) as misturas anteriores foram também as que promoveram as maiores reduções 
no número de tubercúlos viáveis/m2, estando sua eficiência compreendida entre 35 e 58%, 
avaliadas aos 60 dias da aplicação; f) nenhum efeito fitotóxico na cana-de-açúcar foi 
observado durante o período estudado.

t.DMA 806 BR; 2.Garlon 3A; 3.Garlon 4E; 4.Roundup

083- COMPORTAMENTO DO HERBICIDA ISOURON, EM DIFERENTES
FORMULAÇÕES, NO CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS E
SELETIVIDADEÀCULTURA DA CANA-DE-AÇÚCAR./?. Osipe*,M.L. Oliveira*
M.C. Pala*, E. Osipi*, S.C. Castro* e M.A. Perino**. *FFALM, Bandeirantes, PR e
**SHELL Brasil S.A., Londrina, PR.

Com o objetivo de avaliar o comportamento do herbicida isouron aplicado em 
pré-emergência, no controle de plantas daninhas e seletividade à cultura da cana-de- 
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açúcar, instalou-se o presente experimento de campo, em solo de textura argilosa (argila 
75%; M.O.1,7%) município de Bandeirantes, PR. O delineamento estatístico adotado foi 
o de blocos ao acaso com 10 tratamentos e 4 repetições, sendo o cultivar plantado RB 
785148. Os tratamentos foram: isouron SC nas doses de 400; 600; 800 e 1.000 g/ha; isouron 
PM nas doses de 500; 750 e 1.000 g/ha, diuron a 2.000 g/ha, testemunha capinada e 
testumunha sem capina. As avaliações de toxicidade foram feitas aos 35,50 e 65 dias após 
aplicação dos tratamentos (D.A.A.) e as avaliações de matocontrole aos 35, 50, 65 e 90 
(D.A.A.). Como plantas daninhas presentes no experimento verificou-se a Brachiaria 
plcmtaginea (capim-marmelada), Euphorbia heterophylla (amendoim-bravo), Leonurus 
sibiricus (rubin) e Croton glandulosus (gervão-branco). Os resultados obtidos permitem 
concluir que o isouron SC nas doses de 400,600,800 e 1.000 g/ha e isouron PM nas doses 
de 500,750 e 1.000 g/ha são eficientes no controle de L. sibiricus e C. glandulosus, enquanto 
que nas duas maiores doses, nas formulações SC e PM (800 e 1.000, 750 e 1.000 g/ha) o 
isouron mostrou-se eficaz no controle dcB.plantaginea. O isouron, na dose 1.000 g/ha, em 
ambas formulações, apresentou controle de E. heterophylla na faixa de 80%. Concluiu-se 
também que o isouron nas doses testadas é seletivo para a cultura da cana-de-açúcar.

084- EFICÁCIA DE HERBICIDAS NO CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS
LATIFOLIADAS NA CULTURA DA SOJA. F.Skóra Neto*, F.L.S. Almeida** e T. 
Passini**. *IAPAR, Ponta Grossa, PR e **IAPAR, Londrina, PR.

O experimento foi realizado na Estação Experimental do IAPAR, em Ponta Grossa, 
PR, nas safras de 1988/89 e 1989/90, em Latossolo Vermelho Escuro de textura argilosa, 
em plantio direto e convencional. Os herbicidas aplicados em pré-emergência, com a 
respectiva dosagem em kg/ha, foram: metribuzin (0,36), clomazone (1,0), chlorimuron- 
ethyl -I- diuron (0,064 + 1,216) e imazaquin (0,15). Em pós-emergência foram aplicados 
bentazon (0,72) + óleo mineral (1,0), acifluorfen (0,17), fomesafen (0,25) + surfatante 
(0,2% v/v), fomesafen em aplicações sequenciais (0,125 + 0,125) + surfatante (0,2% v/v), 
lactofen (0,18), imazethapyr (0,05 em 88/89 e 0,1 em 89/90) + surfactante (0,25%), 
chlorimuron-ethyl (0,0175), bentazon + fomesafen (0,48 + 0,175) -I- óleo mineral (1,0), 
bentazon + lactofen (0,48 + 0,12), bentazon + chlorimuron-ethyl (0,48 + 0,015), 
bentazon + acifluorfen (0,6 + 0,16) + óleo mineral (0,5) e lactofen + chlorimuron-ethyl 
(0,12 + 0,015). Foram mantidas as testemunhas com e sem capinas. As plantas daninhas 
presentes no ensaio foram, em plantio direto, o leiteiro (Euphorbia heterophylla) e a 
erva-quente (Borreria alata)-, em plantio convencional, o leiteiro e a poaia-branca (Richar- 
dia brasiliensis). As plantas de soja não apresentaram sintomas de intoxicação nos 
tratamentos com imazaquim, metribuzin e clomazone. Os tratamentos com lactofen foram 
os mais fitotóxicos. No controle do leiteiro, foram mais eficazes os tratamentos com 
imazethapyr, fomesafen (sequencial), lactofen e fomesafen. No controle da erva-quente, 
foram mais eficazes os tratamentos com chlorimuron-ethyl + diuron, fomesafen (sequen­
cial), lactofen, fomesafen e chlorimuron-ethyl. Para a poaia-branca destacaram-se o 
bentazon + fomesafen e bentazon + lactofen.
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